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Dá denominação a estabelecimento de 
ensino que especifica. 

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta: 

Art. 1° - Passa a denominar-se CEFAM ''Prof. 

ODINIR MAGNANI'' o prédio onde funciona o Centro de Formação e 

Aperfeiçoamento do Magistério, no município de Tupã. 

Art. 20 - Esta lei entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA 

• Quando o Governo do Estado, em 1988, criou 

o projeto chamado ''Curso Específico de Formação e Aperfeiçoa­

mento do Magistério", o Prof. Odinir Magnani ocupava o cargo 

de Delegado de Ensino, em Tupã, que exerceu de 1987 a 1995. 

Tornou-se, então, um batalhador incansável para que Tupã tives -
se o seu CEFAM e não poupou esforços na busca de recursos para 

a construção do prédio . 
• 

ttL e I O projeto se propunha proporcionar forma-

\ ção integral aos vocacionados ao magistério de 1° grau (lª a 

4a série), com jornada completa diária para o corpo discente. 

O Prof. Odinir soube escolher, para tocar o projeto, pessoas 

sensatas, competentes, engajadas profundamente no processo e­

ducacional. 
Orgulhava-se em ter o CEFAM sob sua 

dição e visitava-o frequentemente. Dedicava-se na busca 

• • 
JUrlS -
de 

técnicas novas de ensino, incentivando e valorizando sobrema­

neira o corpo docente e discente do estabelecimento. Sentia­

-se que o CEFAM era seu maior orgulho. 

Foi exemplar como professor e como dele-

gado de ensino. Era conselheiro, intermediava cordialmente a 
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solução dos problemas educacionais do município, era brilhan -
te orador e tinha uma presença forte e constante nas soleni­

dades escolares. 
Foi vereador em dois mandatos, de 1983 a 

1992, com atividade intensa em favor da população de Tupã, 

principalmente na área educacional. 
Nasceu em Tupã aos 19 de abril de 1947 e 

faleceu aos 9 de abril de 1997, deixando a educação no muni­

cípio orfã de um de seus mais ferrenhos defensores. 

~ justa, pois, a homenagem pleiteada pe-

los educadores e população de Tupã. 

-Sala das Sessoes, 

PI 

Divisão de Ordename~to Legislati,o 

Serviço de ProcesJo Legislativo 
f'ubllcado no ºOIARIO OFICIAL' 

de .. J..$. .. : .. Q .. tff...~ .. '9, .. ~ ... 

. ,. - - -- ----- .. , .. -------- - ---- -----·- . 



SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR -DELEGACIA DE ENSINO ''PROF. KATSUMI NAKAYAMA''-TUPA -Praça da Bandeira n.º 900 - Centro -TUPA- SP 

Caixa Postal n.º 304 - CEP 17.600-901 
Telefone (014) 442-6540 - Telefax (014) 442-2544 

Tupã, 11 de Julho de 1 97. 

Ofício nº O 10/97- Gabinete do Delegado de Ensino 
Assunto: Denominação ''CEF AM Professor Odinir Magnani'' 

Excelentíssimo Senhor Prefeito 

Pelo presente, a Delegacia de Ensino de Tupã, contando 
com o apoio e a homologação do Conselho de Escola da EEPSG. Dr. Lélio Toledo 
Piza e Almeida, de Tupã, encontra-se empenhada no sentido de se prestar uma justa 
homenagem ao grande educador que foi o Professor Odinir Magnani, ex- Delegado 
de Ensino e Supervisor desta D.E., recentemente falecido. 

Para tanto, gostaríamos de que Vossa Excelência, como 
Chefe do Executivo e também admirador do Professor Odinir Magi1ani, fosse o 
portador, junto à Assembléia Legislativa do Estado, da presente proposta, que vem 
embasada com a cópia da Ata do Conselho de Escola da EEPSG Dr. Lélio Toledo 
Piza e Almeida, e da Biografia do Professor Odinir Magnani. 

Sem mais, reiteramos nossos protestos de estima e 
consideração. 

Respeitosamente, 

Excelentíssimo Senhor 
MANOEL FERREIRA DE SOUZA GASPAR 
Digníssimo Prefeito Municipal de 
Tupã- SP 

~···· l_,.,,1 C~-=;=:-;:~:===--
-O·f~ i o-sé Mai-ís ~-- ·- -

Delegado de Ensino 



1 

1 

BIOGRAFIA = PROF. ODINIR MAGNANI 1 

NOME- ODINIR MAGNANI 

FILIAÇÃO:- OSVALDO MAGNANI E LOURDES FULANI MAGNANI 
~ 

CONJUGE:- ......,- LUIZA FURTADO MAGNANI 
DEPENDENTES- KARINA MAGNANI 

RAFAEL FURTADO MAGNANI 
DOUGLAS FURTADO MAGNANI 

~ NA· • _ ...i _,IDADE:- TUPA EM 19/04/1947 

ESCOLARIDADE 

1 º GRAU -1 ª a 4ª SÉRIE -GRUPO ESCOLAR DO BAIRRO TOLEDO- TUPÃ 

lª a 4ª SÉRIE (GINÁSIO)- COLÉGIO D. BOSCO-TUPÃ-CONCLUSÃO EM 1962 

2° GRAU - INSTITUTO DE EDUCAÇÃO INDIA V ANUÍRE- TUPÃ 
CURSO NORMAL-CONCLUSÃ0-1965 

3° GRAU - FACULDADE DE FILOSOFIA CIÊNCIAS E LETRAS DE TUPÃ 
LICENCIADO EM LETRAS - PORTUGUÊS E FRANCÊS - ANO DE 1972 , ~ 
LICENCIADO EM PEDAGOGIA COM AREA EM ADMINISTRAÇAO ESCOLAR EM 15 DE 

AGOSTO DE 1975; COM ÁREA EM SUPERVISÃO ESCOLAR NO ANO DE 1984. 

~ , 
ATUAÇAO FUNCIONAL NA REDE PUBLICA 

, 
PROFESSOR SECUNDAR/O SUBSTITUTO 

DE 05/03 A 31/121'69 - PROFESSOR SECUNDÁRIO (FRANCÊS)- EEPSG JOÃO VIEIR4 DE MELLO EM­
QUEJRÓS-D.E. DE TUPÃ 

DE 01101 A 31112170-IDEM 
DE 06/03/72 A 31/10174- PROFESSOR Ili -ACT -EEPSG PROF" TSUI'A ONO KIMUR4 EM BASTOS­

D.E. DE TUPÃ 
DESIGNADO PAR4 A PARTIR DE 11/02174, EXERCER AS FUNÇÔES DE ASSISTENTE DE DIRETOR 

DA EEPSG PROF" TSUYA ONO K.llvfUR4 EM BASTOS , ~ 
DE 01111 A 301'11/74 - RESPONSAJ-'EL PELA DIREÇAO DA EEPSG PROPTSUI'A ONO KIMUR4 EM 

BASTOS (PUBUCADONOD.O. DE 03112174 
DE 01112174A 30/09176 -PROFESSOR III ACT-EEPSG PROPTSUYA ONO KIA1UR4 EM BASTOS-D.E. -DE TUPA .. 

DE 291'10 A 311'121'75- DESIGNADO PAR4 RESPONDER PELO EXPEDIENTE DA DIRETORIA NO MESMO 
, 

E::,TABALEC'JMENTO NO MUNIC1PIO DE BA::,To::,'. 
DISPE1VSADO A PEDIDO DAS FU1VÇÔES DE ASSISTEl''vTE DE DIRETOR A PARTIR DE 01/07/76 

PROFESSOR III - C01VCURSADO - EFETIVO 

1 



' 

1V01\1EADO POR C01VCú'RSO PARA EXERCER EM CARÁTER EFETWO o CARGO DE kFESSOR III DE 
PORTUGUÊS NA EEPSG PROF" TSUYA 01VO Kllv/URA, EM BASTOS, COM PUBLICAÇÃO NO D.O E DE 20/01/78 , 
(PAG.22) POSSE A 24101178 

REMOVIDO POR CONCURSO PARA A EEPSG DR LÉUO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA CONFORME PUBLICAÇÃO 
NO D.O. E. EM 23108178.,(PÁG.17) 

DESIGNADO PARA EXERCER AS FUNÇÔES DE ASSISTENTE DE PLANEJAMENTO, JU.VTO Á D.E. DE TUPÃ A 
PARTIR DE 14/07183, CESSANDO A DESIG1VAÇÃO A PARTIR DE 0511051'87. 

1VOMEADO Elvf VIRTUDE DE APROVAÇÃO EM CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA EXERCER EM 
CARÁTER EFETWO O CARGO DE DIRETOR DE ESCOLA, EM M4RIÁPOLIS, D.E. DE ADAM4NTINA, EM 22107183 

REMOVIDO POR CONCURSO PARA A EEPG DR IRJNEU BULLER DE ALMEIDA, EM BASTOS, A PARTIR DE 1985. 

NOMEADO EM COMISSÃO PARA O CARGO DE DELEGADO DE ENSINO, CONFORME D.O. DE 04/06187. POSSE E , 
EXERCICIO A 04/06187.CESSADO A PEDIDO, A PARTIR DE 11/06195. 

REMOVIDO POR CONCURSO PARA A EEPG JOÃO BREDIKS, EM VARPA, D.E. DE TUPÃ PARA EXERCER O 
CARGO DE DIRETOR DE ESCOLA, CONFORME PUBUCAÇÃO 1VO D.O. DE 15/4/89. 
EXONER1DO DO C,1RG0,1 PEDIDO, A PARTIR DE 24101/90. 

, , , 
NOMJiADO POR CONCURSO PUBLICO DE' PROVAS E' 111'ULOS PARA EXERCER EM CARA1ER E1'E11VO O 
CARGO DE SUPERVISOR DE ENSINO NA D.E. DE PARAGUAÇU PAULISTA DE ACORDO COM A PULICAÇÃO NO 
D.O. DE' 09/01/90. 

REMOVIDO POR CONCURSO DA D.E. DE PARAGUAÇU PAUUSTA PARA A D.E. DE TUPÃ, CONFORME DO DE 
16/02/91 

PERM4NECEU NO CARGO EFETWO DE SUPERv1SOR DE ENSINO ATÉ O SEU PASSAMENTO EM 09/04/97. 
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Segue-se cópia fiel da justificativa apresentada pelo corpo docente quando da solicitação do nome e INIR MAG1VANI 
para o CEF AM de Tupã. 

O porquê do CEF AM pleitear o nome do ''Professor Odinir Magnani'', para dar nome ao Prédio que abriga hoje, o 
Curso de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério. 

Quando se pleiteia o nome de uma pessoa para denominar um prédio escolar, leva-se em 
consideração, sem discussão, o papel desempenhado por esta pessoa na educação e em todo o processo educacional 
desta escola. E nenhum nome seria tão merecedor dessa honraria como o do Professor Odinir Magnani. 

No advento do CEFAM, quando o governo criou o Projeto chan1ado Curso Específico de Formação e 
Aperfeiçoamento do Magistério, o nobre professor de Língua Portuguesa ocupava o cargo máximo na hierarquia 
educacional local: era o Delegado de Ensíno, tarefa que desempenhou, brilhantemente, durante oito anos, de 1987 a 
1995. E o projeto foi ínstituído em 1988. 

Como Delegado de Ensino (autoridade máxima a gerir os negócios da Educação na região) nunca 
abandonou as estratégias do Projeto; jamais se deixou influenciar por negativismos quanto aos objetivos tão 
revolucionários que norteavam o Projeto. Este se propunha a proporcionar formação integral aos vocacionados ao 
magistério de 1° Grau (lª a 4ª série) com jornada de trabalho discente em dois períodos diários. 

Sensível e conhecedor dos altos objetivos que norteavam o ensino de 1 ª a 4ª séries, soube escolher 
pessoas sensatas, competentes, engajadas profundamente no processo educacional consciente. Rejubilava-se ao se 
referir ao Projeto. Orgulhava-se em te-lo sob seu comando. Visitava a unidade em que se desenvolvia o Projeto; 
deixava a impressão de muita satisfação e também, com sua su1iplicidade, a inlpressão de que aprendia sempre. 

Dedicava-se na busca de técnicas novas e no cumprin1ento a todos depois de uma aprese11tação , 
valorizando sobremaneira o trabalho docente e discente. 

Quando se referia ao CEF AM, sentia-se que era o seu maior orgulho. 
Com a doação de verbas pelo governo para a feitura dos prédios do CEF AM no Estado, foi um 

batalhador incansável para que Tupã ganhasse o seu prédio próprio. E seu pedido foi atendido. 
Construiu-se esse prédio. Fez valer o nome de Tupã, valorizou-se o nível de ensino ministrado aqui 

no CEF AM de Tupã; observou-se na época, que cidade maiores que a nossa não obtiveram pt:rntissão para a feitura 
de sua sede própria. 

Sempre esteve presente en1 todas as solenidades. Sabia discursar co1110 ninguén1. Era professor, era 
Delegado de Ensino, era diplomata (no empenho de conduzir os problemas educacionais para solução mais certas e 
adequadas). 

Era conselheiro, sabia intermediar cordialn1ente, resolvia todos os problemas por nós apresentados. 
Hoje, depois de sua n1orte tão pren1atura, a educação fica órfã de um de seus n1ais ferrenl1os 

defensores. 
Lembrá-lo-emos sempre. Nunca deixaremos de agradecer-lhe o empenho pelo CEF AM 

demonstrado. 
Daí, o porquê do pedido de seu nome para denominar o Prédio do CEF AM. Com muita honra o 

chamaremos de : 

''''CEF AM - PROFESSOR ODINIR MAGNANI''. 
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SÍNTESE DAS ATIVIDADES LEGISLATIVAS 

DO EX-VEREADOR 

ODINIR MAGNANI 

ODINIR MAGNANI, nascido aos 19 de abril de 1.947, 
filho de Osvaldo Magnani e Maria de Lourdes Magnani,casado com 
Maria Luiza Furtado Magnani, pai de Karina Magnani, Rafael Furtado 
Magnani e Douglas Furtado Magnani. 

' ~ ' 

Trabalhou nas propriedades 
Lex, na Casa Portuguesa, 

cionou no Ensino Médio e Superior, foi 
Escritorio 

agrícolas de seus pais, no 
no Banco Mercantil, le­
Supervisor e Delegado En-

' sino. 
Exerceu a Vereança em dois mandatos. 
O primeiro de 1.o.02.83 a 31.01.89; e o 
segundo de 1.o.02.89 a 31.12.92. 
No primeiro biênio do primeiro mandato(83/84) foi 

eleito Membro das Comissões Permanentes de Finanças e Orçamento 
e de Redação. Não participando das Comissões nem da Mesa Diretora 
no biênio seguinte (84/85). No terceiro biênio daquele mandato 
(86/88) foi eleito Primeiro Secretário da Mesa Diretora. 

No primeiro biênio do segundo mandato (89/90) não 
integrou as Comissões Permanentes nem a Mesa Diretora. Já no 
segundo biênio(91/92) integrou as Comissões de Obras e Serviços 
Públicos e de Redação. 

Neste biênio foi instituído o Poder Constituinte 
período de . ,.. ' Lei Organica 

Municipal, que desenvolveu seus trabalhos durante o 
27.09.89 e 04.05.90, elaborando e promulgado a atual 
do Município de Tupã. 

O Vereador Odinir Magnani, além das participações 
em Plenário e da apresentação de proposituras, atuou no Poder 
Constituinte Municipal como Suplente das Comissões de Finanças 
e Orçamento e de Ordem Econômica e Social e como Membro Titular 
da Comissão de Sistematização. 

Além de inúmeros pronunciamentos e de encaminhamentos, 
a nível local e estadual, de reivindicações de interesse da comu­
nidade, o Vereador Odinir Magnani apresentou proposituras visando 
os seguintes melhoramentos ou providências: 

reforma da praça do Bairro Toledo; reforma do sistema 
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hidráulico da Escola "Prof.Paulo Henrique Gomes"; telefone comu­
nitário para o Bairro Sabiá; informações sobre atraso de finan­
ciamentos para agricultura; construção de praça no prolongamento 
do Parque Universitário; iluminação pública na rua Francisco Ro­
mero Martins; teste de audiometria nas Escolas Municipais; insta­
lação de agência do Banco Múltiplo; prorrogação da validade do 
concurso de ingresso ao Magistério Estadual de Professor I; regula­
mentação e enquadramento de Professores já declarados estáveis; 
tramitação de Projeto de Lei sobre mensalidades escolares; remu­
neração do Prefeito e Vice-Prefeito Municipal; manifestação de 
pêsames pelo passamento de Renato Roger Ribeiro; e, garantia de 
acesso nas escolas particulares de estudantes portadores do vi­
rus da AIDS. 

No ano de 1.991 o Vereador Odinir Magnani, juntamente 
com os Vereadores Claudofredo Aparecido de Almeida (Presidente) 
e Luiz Carlos Ferrara, integrou a Comissão Parlamentar Especial, 
cujo trabalho culminou com a constituição e instalação da Coope­
rativa de Consumo da Alta Paulista - COOPALTA. 

rem-se 
das no 

Obs.: as informações relativas as proposituras refe­
ao período 90/92, já que as anteriores não estão registra­

Computador da Casa, apenas nos arquivos. 
--- - --- -- --

~ traçao, 

' 
João Be • ve1ra ---=----

.~--
,; . 

retar10 
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Morre Odinir 
Magnani 

Acometido de pertinaz mo­
léstia e depois de vários me­
ses de tratamento, faleceu 
ontem à noite o professor 
Odinir Magnani {foto), ex-ve­
reador, ex-delegado de Ensi­
no de Tupã e um dos princi­
pais articuladores da campa­
nha de Manoel Gaspar nas 
últimas eleições municipais. 

Odinir Magnani foi sempre 
um nome bastante respeitado 
na política e na educação. Era 
um líder nato, que sabia co­
mandar com energia, ponde­
ração e bom-senso. Tupã per• 
de, com a morte de Odinir 
Magnani, um dos seus mais 
brilhantes homens públicos. 

Odinir Magnani ia comple­
tar 50 anos de idade neste 
mês de abril. Ele deixa a es­
posa Isa e os filhos Karina, 
Douglas e Rafael. O seu cor­
po está sendo velado na Câ­
mara Municipal e deve ser 
sepultado hoje à tarde no Ce­
mitério São Pe~ro. 
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Morre o professor 

Odinir Magnani 
Faleceu ontem à noite, 

no Hospital São Francis­
co, onde estava internado, 
o professor e ex-vereador 
Odinir Magnani (foto),-de 

• tradicional família do mu- • 
nicípio. Odinir lecionou por 
muitos anos em Tupã, foi 
vereador por várias legis­
laturas e também exerceu o 
cargo de delegado de Ensi­
no. O corpo está sendo ve­
lado na Câmara Municipal 
e será enterrado hoje no 
Cemitério São Pedro. 
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Folha do Povo, 11 de abril de 1997 

• • ' .. -• .. . • . . ' 
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Odinir (ao lado de Florentino) participava da Executiva do PMDB 

Tupã está em luto por três dias 
• 

• O.poder público municipal, consternado com a morte 
do professor e ex-vereador Odinir Magnani, decretou ontem 
luto oficial por três dias. O prefeito Manoel Gaspar suspen­
deu toda a sua agenda no dià de ontem para acompanhar o 

, 
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•·•· JlicipaJ,cô~~d«>,cóm•:1,C bém .na· própria:~~fa~QJda.dt};.;;i<pervisor.'de.ensino e· vice• ·• 
.,.·,,~()~ :' dp, iPJ"Af~~''e :;~~·~•.·~•.·oQde se, diplotnQ'bU;-..,#~':::~::."{;;f,~.,;~~·: pre~idente • •. •do :oiretório.··· .. •: 
• ver~d«>~OdipirMagnm.tit(t:,:·., . ·., ·• F~i di~~r:;~de ~~co1a;~i~1M11nifipaidoP~Be~- U 

1

1 
/decretouon~qilut().otic1al .. •·• superVJSOr deensmoe dele-:;1~'bém v1ce~pres1dente • do ,. • 
': por 'Jtês' dias~' ()1prefeito. ·.gado· de ensino durante oito, ''.: Clube Marajoara. • • · • • •·· '·' .·•· •· ) . 

1 i2Man<>til Gaspar suspendeu '. anos, de 19.87 a 199S. Foi elei .. /f :,:,• •• f,/, , O ••prefeito Manoel· •· 
. i •• :;toda a sua agenda no dia de• , < ... to vereador pot duas legisJa .. :·: ;; Gaspar·. disse ontem que. ; 

1 ·, • ontem para.acompanhar o · . •·• toras.· • · 83/88::e•,,89/92, tendo;: ;/·':'~upã perdeu uma cabeça : . 
• 

1 
•.• • velório,e o sepultamento .. ·,.·· .. •• .. sido presidente do PMDB, na', < pensaute. Hoje,muitas coi-.: 

1 
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1 
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• ' • • • • •••• • •·. •• Odinir.Magllani nas- • • •.. década de: so; de 1·98S· a ·1988. '. • sas que nós aprendemos na::·: 
ceu em 19 de abril de 1947 ••• Em 96 disputou, com o'·· parte política e colocamos ' ! 
. e por vários anos residiu professor Florentino Fernan- em prática, devemos a ele''. 

-
... _,.! 

. --------·----------- --------- ,, _______ ,,_ ··-------. 



Sepultado corpo do educador Odinir • agnan1 
Foi sepultado ontem, às 16 

horas, no Cemitério São Pedro, 
o corpo do educador Odinir 
Magnani, que faleceu no come- . 
ço da noite de quarta-feira. O fé­
retro saiu do prédio da Câmara 
Municipal, onde o corpo foi vela­
do durante toda a noite, com a 
presença de centenas de ami­
gos, parentes e familiares. 

., 

• 

reador por duas legislaturas, nos 
períodos de 83 a 88 e de 89 a 
92. Foi presidente do PMDB en­
tre 85 e 88. 

Mas destacou-se mesmo 
como· delegado de Ensino:-fen­
do realizado uma gestão a!r:i.da_ 
iri!!uperável. Foi o responsavel, 
~~_e>_e~rclcio _do cargo, pela im­
plantação do Cefam. 

Sua última participação na 
vida política foi o trabalho de co­

campanha de Gaspar . 
O prefeito Manoel Gaspar de­

cretou ontem luto oficial por três 
dias, pela morte de Odinir 
Magnani. Ele disse que ficou 
muito chocado assim que rece­
beu a notícia, embora já soubes­
se da gravidade da doença que 
o havia acometido. "Hoje muitas 
das coisas que colocamos em 
prática devemos a ele, que sem­
pre nos orientou nesse sentido", 
disse. 

Odinir Magnani nasceu em 
Tupã, no Bairro Toledo, no dia 19 
de abril de 1947. Vitima de gra­
ve moléstia, faleceu às vésperas 
de completar 50 anos de idade. 
Era casado com Isa Furtado 
Magnanl e deixou três filhos. . 
; O educador Odinir Magnanl, 
definição que preferia em seu 
currlculo, formou-se em Letras 
pela Fafit e lecionou em várias 
escolas públicas e particulares 
de Tupã e na região. Foi profes­
sor universitário durante muitos 
anos, nos tempos da então Fafit. 

ordenação geral da campanha de Para Gaspar, Tupã perdeu 
Manoel Gaspar para a Prefeitu- um grande cidadão, um homem 

· O educador Odlnlr Magnanl 

Foi ainda diretor de escola, 
supervisor de Ensino e delega­
do de Ensino, cargo este que ele 
exerceu durante 8 anos, no 
período de 87 a 95. 

ra. No plelto do ano passado, dis- .·• ponderado e que soube, ao lon­
putou • a convenção do PMDB . go de sua vida, granjear a sim­
com Florentino Fernandes patia e admiração de um grande 
Garcia para a vaga de vice na segmento da comunidade. "Nos 
chapa da coligação finalmente sentimos profundamente cons­
vencedora na eleição de 3 de ou- ternados com a tristeza de sa-
tubro. bermos que perdemos um gran-

Atualmente, Odinir exercia o de amigo", frisou. 
Na vida política, Odinir foi ve- cargo de supervisor de Ensino, , __________ _ 

era vice-presidente do PMDB e ____________________________ ....; ___ vice-presiden- 1 

..______ _ . . ... te do Clube 1 

' I • 
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O adeus a 
Odinir Magnani 

• 

Homenagem a Odinir Magnani 
Centenas de pessoas acom­

panharam ontem o sepultamen- l 
to do corpo do educador Odinir 1 

Magnani, ocorrido às 16 horas, 

Conheço Odinir Magnani desde que cheguei aqui há mais de 1 O 
anos atrás. Participamos juntos de várias solenidades e trabalha­
mos paralelamente em inúmeras atividades ligadas à educação. 
Como parte de minha profissão, acompanhei de perto sua trajetória 

no Cemitério São Pedro. O fére-
tro saiu da ..... ,mara.Municipal, 
onde os am1.. .s, companheiros, 
parentes e familiares puderam 
manifestar o seu adeus. 

O prefeito Manoel Gaspar 
cancelou ontem toda a sua agen­
da. E decretou luto oficial no 
município por três dias. , 

PAGINA& 

pela Delegacia de Ensino de Tupã. Não éramos amigos íntimos e 
nem partilhávamos das mesmas idéias políticas, mas éramos soli­

: dários em tudo o que dizia respeito à nossa cidade. 
i I A última vez que o ví, foi no local de apurações das últimas elei-
11 ções. Naquela altura, o resultado do pleito já estava definido, e ele, 
! como principal articulador da campanha vitoriosa, estampava no rosto 
! um sorriso de satisfação. Cumprimentei-o pela excelente 
1 performance, e ele me abraçou como se eu fosse um dos seus cor-

religionários, esquecendo-se, ali mesmo, das nossas diferenças 
partidárias. linha grandeza, tinha espírito público, tinha a nobreza 
dos grandes homens. 

Tupã perde um dos seus grandes filhos. Educador, administra­
.. - · -··· ··------ , I dor, esportista e político de categoria. Vai fazer falta no atual gover-

no. Vai deixar uma lacuna no sistema de ensino. A ele, as nossas 
1 

1 mais sentidas homenagens, o nosso preito de saudade e o nosso 
i adeus comovido. 

RUBENS MOREIRA 

! Marajoara. 1 

1 

1 

LUTO 

O ex-pre-
feito Jesus 
Guimarães, 
em viagem a 
São Paulo, por 
motivo de saú-

1 
de, manifestou 
ontem o seu 

1 pesar pela per -
i da do "grande 
1 companheiro 
1

11 

de lutas demo-
cráticas e que 

1 muito contri­
buiu para o 

• aprimoramen-
to do processo 
político em 1 

Tupã". 

Paulo José 
de Oliveira e 
Silva, atual 
presidente do 
PMDB, reme­
morou a gran­
de militância 
partidária de 
Odinir, a sua fi­
delidade à luta 
ao PMDB e, 
principalmen-
te, a sua ges- I 
tão como pre- ' 
sidente do par-
tido em memo­
ráveis campa­
nhas eleito-

• • . rais, a sua par-
j ti c i p ação 

• 
1 como anima-

, 
1

1 

dor de comi-
cios na última 
campanha de 
Jesus Guima-

• • raes e a coor-
. denação de 

/ 
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Adeus, ''Lilico'' 
Não era herói, nem gênio. Apenas uma pessoa comum, mas de um· 

carisma todo especial. Foi um idealista, dedicado como poucos às cau- • 
sas da educação. Criticava o sistema e sabia do pouco caso dos 
governantes. Tinha consciência de que pouco podia fazer. Mas procu­
rava maximizar esse mínimo. Gostava de ser chamado de educador. 

Odinir Magnani morreu na semana passada, mas deixou uma obra 
• importante, semeada ao longo de muitos e muitos anos. Como delega-

do de Ensino ainda é insuper~vel. Como professor, era dono de uma 
didática toda especial. Era um homem que acreditava na negociação. 
Para ele, as pessoas precisavam sempre exercitar o dom da palavra,.· . 
única forma de se encontrar uma salda comum. · · 

Como amigo, era "Lilico". O tratamento era específico e reciproco. 
Não sei porque surgiu. Lembro de um personagem de um programa 
humorístico, a "Praça da Alegria', que batia no surdo corei força e .çles~ . 
feria críticas contra tudo o que ach~va errado. Muita gente não enten­
dia essa forma de trata~nto recíproca. Os dois "lilicos• qµerendQ que· 
o país se acertasse. ; • .• ·.': · · 

O lutador nunca se enbegou, nem à doença. Resistiu ao máximo. · . 
Da última vez que o vi, disse· que tinha fé que superaria aquelii ~ituá-,; 
ção, e que provaria que não só ele como a: maioria tem vivido dê fol'!na • 
errada.- Porque viv~r ainda era a melhor coisa que existia neste mundo. 
Nada superava isso. 

Agora, ele viajou. Deve estar lá do outro lado, iniciando uma nova 
etapa da eterna vida. Com certeza, mantendo seu mesmo estilo, ensi­
nando e aprendendo com os fatos. Agora só Odinir Magnani. Porque o 
"Lilico" está mesmo sepultado. 

Alzira Sanches 

/ 
1 

1 
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Adeus, Odinir • • agnani 
A cidade sofreu mais um abalo e mais uma grande perda. Na 

noite da última quinta-feira, dia 9, rendeu seu espírito ao Criador 
um dos maiores educadores e políticos de Tupã, o professor Odinir 
Magnani. 

Com a sua capacidade, seriedade, responsabilidade, 
determinismo e obstinação pela perfeição, Odinir perpetuou o seu 
nome na política e na memória de todos os tupãenses, angarian­
do a admiração também de muitas pessoas de outras localida­
des. 

O carisma e a humildade que emanavam de Odinir Magnani 
só está presente na personalidade de grandes homens. E é exa­
tamente isso o que ele foi. Considerado por muitos um grande 
educador e político, trouxe muitas alegrias ao povo tupãense, que 
serão transferidas às futuras gerações. 

Acostumamo-nos, desde a nossa existência, a vislumbrar a 
alegria contagiante de Odinir, sempre defendendo com galhardia 
o seu ideal. Associamos seu nome à determinação, à constante 
busca da perfeição, o que o impelia a analisar os detalhes. Sua 

• capacidade e humildade são qualidades que foram demonstradas 
1 
1 
' 

. , 
,numeras vezes. • 

Infelizmente, não veremos mais Odinir Magnani. Mas em nos­
sas lembranças ele permanecerá vivo, constituindo-se um tributo 
a quem tanta alegria nos trouxe. 

Teve sua vida sempre direcionada ao ensino, à educação e à 
política. Dedicação, zelo, constância e amor à profissão e à famí­
lia marcaram sua existência. 

Por isso, Tupã perde muito. Aqueles que foram seus alunos 
também perdem muito, porque viram partir aquele que lhes servia 
de paradigma, uma vez que sua vida sempre foi modelo de ho­
nestidade, de verdade e de trabalho. 

Jamais teve uma atitude rancorosa. 
Pai maravilhoso, liderou sua família por longos anos, transmi-

1 tindo aos seus descendentes o valor do trabalho e da união, con­
tando sempre com a amizade e com o carinho de todos. 

Adeus, Odinir Magnani. 
I Para nós que tivemos o privilégio de conviver com você no 
i trabalho e no dia-a-dia desta renhida luta que travamos nesta vida, 

você viverá para sempre através de seus exemplos, de suas pa­
lavras e de seu modo particular e todo especial de encarar o mun­
do. 

Amigo verdadeiro, ensinou-nos, entre outras coisas, o valor da 
justiça e da verdade. Saiba que, graças a tudo que nos ensinastes, 
poderemos continuar a tua luta. 

Adeus, grande mestre. 
Para nós você sempre será imortal. 
Muito obrigado por tudo. 
Descanse em paz. 

Alexandre Scombsttl 
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' 11111·: meu quen o 11mao 
1 

1 O sofrimento foi tanto que, aos pés de seu leito o meu pensa-' 1 

mento se voltava a Deus e implorava ao Criador para que tirasse 1 
! 

você daquela situação dolorosa e angustiante vivida nos últimos 
dias. 

A partir do momento em que o entreguei nas mãos de Deus, só 
me restava esperar com muita fé por um grande milagre ou por uma 

1 partida definitiva. 
1 

A vontade de Deus foi feita. Você partiu. Deixou um grande vazio 1 
1 no coração desta sua irmã que o amava muito. Porém, aceitei com 
1 muita resignação a vontade Daquele que eu confiei no momento do 

1 
1 

1 pedido e da entrega. 
1 A mamãe, a Isa, seus filhos e nós, seus irmãos, estamos com ' 
1 • 

muita saudade, com uma vontade imensa de abraçá-lo, de sentir a 
1 sua presença. Sabemos que tudo isso não é mais possível. Estamos 
1 convencidos que você nos deixou para viver uma vida melhor, isso 
1 1 nos conforta e nos dá força para continuarmos a nossa caminhada 1 

1 ' até o momento de nos encontrarmos novamente. 1 
! 

Odinir, meu querido irmão, descanse em paz. Tenho certeza 
1 que a sua chegada no céu foi um momento de grande festa. Tenho 1 
1 

1 
certeza que o nosso pai o esperava de braços abertos e com aque- 1 

' ! le sorriso suave que era típico dele. 
1 

1 Tenho certeza que os seus amigos que já partiram o receberam 
1 

com um grande abraço e que os anjos tocaram as suas trombetas 1 
' ' e cantaram uma canção de paz e amor para recebê-lo. 1 

Acreditando em tudo isso, é que hoje vamos rezar pela sua 
Ressurreição, para que você encontre a paz e o descanso tão me-

1 
recido. 

Adeus, meu irmão, é com uma saudade imensa que eu deixo 
' aqui registrado o que vai pela minha alma e pelo meu coração. 

1 ' 

1 
1 Um beijo e descanse em paz 1 

1 
' 

Sua Irmã 
1 
1 

' 1 
' 1 ' Elzs ' • 

' ' 
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O saudoso Odinir foi professor 
e delegado de Ensino em Tupã 

Delegacia propõe 
nome de Magnani 

para o Cefam 
,, 
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Delegacia de Ensino sugere 
n'' • • 

.·nome de Odinir ara Cefam 
A Delegacia de Ensino Magnani para o Cef am. 

deTupã,atravésdeseudelega- O professor Odinir, 
' do, professor José Maris, ende- Magnani, além de todas as qua- / 

reçou ofício à diretora daEsco- !idades enaltecidas por ocasião ; 
la ''Dr. Lélio Toledo Piza e de seu falecimento, como dele- : 1 
Almeida'', professora Maria gado, foi um grande batalhador í 

Cristina Scandiuzzi Neves, a pelacriaçãodoCefamemTupã, i 
qual está vinculado o curso do bem como pelo seu excelente l 1 
Cefam, bem como à coordena- funcionamento. i 
dora do Cefam, professora ''Esta seria uma justa ho- , 
Odinéia Aparecida Rezende menagem a um ilustre educa- • 
Mirallas, • propondo que con- dor, que tanto fez pela educa­
suite o Conselho de Escola, ção em Tupã e região, e que 1 
bem como os demais professo- dedicava um carinho especial, , 
res e alunos sobre a indicação notadamenteàjµventude'',dis- ·• 
do nome do professor Odiniar se José Maris. 

-- - -----~---------. ·- -- - - . -- . - -- - - ' --- • - - ------· 

• 
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Cefam pode receber o 
nome de Odinir agnani 
A Delegacia de Ensino de 

Tupã encaminhou ofício ontem 
à diretora da EEPSG "Lélio 
Piza", Maria Scandiuzzi Neves, 
unidade à qual está vinculado 
o projeto Cefam, e à coordena­
dora deste, Odinéia Rezende 
Mirallas, propondo que seja fei-

realça que o "professor Odinir 
Magnani, além de todas as 
qualidades enaltecidas por oca­
sião de seu falecimento, como 
delegado foi um grande 
batalhador pela criação do _ 
Cefarn de Tupã, bem como pelo 
seu excelente funcionamento". 1 

, ta uma consulta ao conselho de 
' 

E o "release" é encerrado 1 

nos seguintes termos: "Esta 
seria uma justa homenagem a 
um ilustre educador, que tanto 
fez pela educação em Tupã e 
região, e que dedicava um 

escola, aos professores e aos 
alunos sobre a indicação do 
nome do saudoso professor 
Odinir Magnani para o Cefarn. 

Em nota encaminhada 
ontem à imprensa, José Maris, 
delegado de Ensino de Tupã, 

carinho especial, especialmen- 1 

te pela juventude". 

1 
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''Grande é a solidariedade da gente tupãense'' 
Durante meses enfrentamos o sofrimento de nosso líder. Não 

foi fácil ver a doença avançar, irremediavelmente, e a esperança 
retroceder. Mas nessa luta incansável, foi muito importante a so­
lidariedade, a ajuda e o conforto que recebemos. Perdemos nos­
so Odinir, mas no final foi confortante saber que durante este 
tempo todo pudemos contar com a presença espiritual de tanta 
gente a nos confortar. 

Por isso, não poderíamos deixar de manifestar nosso mais 
profundo agradecimento à Delegacia de Ensino, através do dele­
gado José Maris, dos supervisores e funcionários, cujo apoio foi 
gratificante. E muito menos aos diretores, professores e funcio­
nários de todas as escolas de Tupã e da Região, cuja colabora-

• 
ção foi extremamente importante no momento mais difícil de nos-
sas vidas. 

Ressaltamos agradecimento especial ao médico Adércio 
Jaqueta, cuja dedicação e zelo profissional colaboraram para a 
minimização da dor. E tudo dentro de um interesse apenas hu-
mano. . ' 

Destacamos agradecimentos igualmente à diretoria, enfermei­
ras, auxiliares de enfermagem e funcionários do Hospital São Fran­
cisco, que sempre que chamamos mostraram-se dispostos a pres~ 
tar o melhor atendimento. 

Também agradecemos à Unimed, unidade de Tupã, através 
de sua direção e funcionários, sempre pronta a atender todos os 
pedidos com especial desvelo. 

Não poderíamos deixar de agradecer também os amigos do 
"Clube das Quintas" e do "Clube das Terças", cuja solidariedade 

• 

ficou patente desde o primeiro momento. 
Agradecemos também, em especial, ao prefeito Manoel Gaspar 

e vice, Florentino Fernandes Garcia, sempre prontos a nos auxi~ 
liar em tudo o que foi possível. 

Finalmente, externamos agradecimentos a todas as pessoas 
que, direta ou indiretamente, de uma maneira ou de outra, nos 
ajudaram a atravessar este momento difícil. 

Com certeza, lá de cima, nosso pai e esposo Odinir Magnani 
também está elevando manifestações de profundos agradecimen­
tos a todos. 

Esposa Isa e fllhos Karlna, Rafael e Douglas 

• 
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NINGUEM E 

., 
SUBSTITUIVEL 

• 

UMA HONENAGEM AO PROF. ODINIR I 

Ele se foi para sempre. Mas será eternamente lembrado. Pág. 2. 
-----------

1------------'"L-----------------· 

.------------ • ·--------------, 
, ,, ,, 

NINGUEM E SUBSTITUIVEL 

Trabalhei numa empresa multinacional que, a exemplo de ou-
1 tras tantas, jamais se preocupou com a perda de qualquer empre­

gado, ainda que ele ocupasse algum Cargo-Chave na Organiza­
ção. Quando alguém pedia demissão, a ordem era nem perguntar o ,, ,, ,.,..,....,...,.. ,, 

. porquê pois "NlNGUEM E INSUBS'ffl'UIVTT"'EL''. 
1 

. E assim a "coisa" caminhava! Saía João, entrava José; saía José, 
• 

' entrava Pedro, etc. Felizmente, hoje, aquela falsa teoria foi subs-, , , 
, tituídae todos já sabem queNINGUEM E SUBSTITUI-

, VEL, pois todos têm sua marca pessoal, e alguns fazem Histó-
• 

: ria e sempre serão imitados, mas nunca igualados. 
Há pouco tempo perdemos o Odinir Magnani. 
Cada um de nós tem mil maneiras de lembrar-"se do Odinir 

. 
Magnani. Há quem possa lembrar-se dele como ex-aluno, como 
colega de trabalho, como Chefe, como Político e Vereador atu-

• 

ante, como Supervisor de Ensino, como Delegado de Ensino. 
Não quero lembrar-me do Odinir doente. 
Não acredito ainda que o Odinir morreu. 

, 
Ele vai fazer muita falta, pois é INSUBSTITUIVEL 

. __________ .. 
. 

• ------------·- .. - ---- -· ~-

1 
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SECRETARIA DA PREFEITURA 
Of. no. 487 97 

NOBRE PARLAMENTAR: 

-
TUPA, 05 DE AGOSTO DE 1997 

- -
RECORREMOS A AÇAO PARLAMENTAR DE 

VOSSA EXCELÊNCIA, OBJETIVANDO HOMENAGEAR, POST MORTEM, O 
-

ABNEGADO EDUCADOR TUPAENSE PROF. ODINIR MAGNANI, IDENTIFICANDO, 
- -COM o SEU HONRADO NOME, o CENTRO ESPECIFICO DE FORMAÇAO E 

APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO (CEFAM), NESTA CIDADE DE TuPÃ, 

RARAS VEZES UM CURRICULUM DE VIDA - - -
TAO FAUSTO E BRILHANTE E COMPULSADO COM TAO SINGULAR RESPEITO, 

-
DE TAL SORTE QUE A HOMENAGEM E, COM JUSTIÇA, AVALIZADA PELA 

DO 
-

COMUNIDADE TUPAENSE, AINDA AMARGANDO o 
INFAUSTO PASSAMENTO DESSE GRANDE EDUCADOR, 

INCORPORANDO A ESTE - -

DISSABOR 

MANIFESTAÇOES DE SEGMENTOS DA COMUNIDADE TUPAENSE E 
EXPEDIENTE, 
A BIOGRAFIA -

PROFISSIONAL E POLITICADO EXTINTO, ESTAMOS CONVICTOS DE QUE 
-

O NOBRE DEPUTADO, DE FATO, INCURSIONARA PELO PROCESSO 
-LEGISLATIVO ADEQUADO, CONQUISTANDO O POSICIONAMENTO F AVORAVEL 

DA ASSEMBLÉIA, À DENOMINAÇÃO DE CEFAM "PROF. ODINIR MAGNANI". 
-

REALÇAMOS A VOSSA EXCELENCIA, -MENSAGEM DE ELEVADA CONSIDERAÇAO, 

\ 
- 1 

EXCELENTISSIMO EN~OR 
-

DEPUTADO CLOVIS PI, 
-

ASSEMBLEIA 
-

SAO PAULO 
LEGISLATIVA 

SP 

C RDIALMENTE, 

-
DO ESTADO DE SAO PAULO 



Folha 20 
Proc. +<'5~ 

Nos termos do ítem 3, parágrafo único do artigo 
148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a 
presente proposição esteve em pauta nos dias 
correspondentes às 108ª a 112ª Sessões Ordinárias 
(de 18 a 21/08/97), não tendo recebido emendas ou 
substitutivos. 

DOL, 22/08/97. 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO-PA L 

DEPARTAMENTO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
DIVISÃO DE PESQUISA JURÍDICA . 

Av. Pedro Álvares Cabral, s/nº - Ibirapuera - CEP: 04097-900 - São Paulo -
SP 

Fone: 886-6814 / 886-6817 / 886-6818 - FAX: 884-4945 

São Paulo, O 5 de 

Sr. Assessor Técnico Legislativo 

Dr. 
Projeto de Lei ESTUDONº 

Nº ½Y'i-9+ 

Deputado: • 

Parecer: 
-• 

Assunto: ,. . 1 1 

().,1v/... 
• J 

/ . 

• 

Fontes de Pesquisa: • 

oJ 
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Conclusão: 
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Verificação de Projeto de Lei: ~ 
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